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RESUMO

Neste texto relata-se o caso de uma bezerra recém-
nascida que apresentava lesões nas córneas, focinho, nari-
na e vulva quando foi encaminhada ao Hospital Veterinário

da Escola de Veterinária da Universidade Federal de Minas
Gerais (EV-UFMG). O diagnóstico foi de infecção simultâ-
nea pelo vírus da diarréia bovina a vírus e por Babesia bovis.
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SUMMARY

SIMULTANEOUS INFECTION OF BOVINE VIRUS DIARRHEA VIRUS AND BABESIA BOVIS IN A NEW-BORN CALF

A newborn calf showing lesions in the corneas,
snout, nostril and vulva was admitted in the Hospital Vete-
rinário da Escola de Veterinária da Universidade Federal de

Minas Gerais (EV-UFMG). It was diagnosed with
simultaneous infection with the bovine virus diarrhea virus
and Babesia bovis.
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INTRODUÇÃO

O vírus da diarréia bovina a vírus (BVDV) é
um vírus RNA, envelopado, da família Flaviviridae,
gênero Pestivirus (THE INTERNATIONAL
COMMITTEE ON TAXONOMY OF VIRUSES,
2002). O BVDV apresenta distribuição mundial, e
infecções em bovinos são comuns, o que pode ser
evidenciado pelo alto nível de animais soropositivos
na população bovina (MEYLING et al., 1990).

A infecção de bovinos pelo BVDV pode le-
var a uma grande diversidade de manifestações clí-
nicas com surtos de diarréia, principalmente em bo-

vinos de 6 a 18 meses de idade (DONIS, 1989;
BROWNLIE, 1990), entretanto, na maioria dos ca-
sos descritos, a infecção é inaparente (AMES, 1986;
BROWNLIE, 1990). A infecção fetal no primeiro
trimestre de gestação pode resultar em morte embrio-
nária ou fetal seguida por absorção, mumificação ou
aborto, com a expulsão do feto ocorrendo logo em
seguida ou vários meses mais tarde (BIELEFELDT-
OHMANN, 1995). A infecção com cepas não-
citopatogênicas do BVDV em vacas com 30 a 120
dias de gestação pode levar ao desenvolvimento de
imunotolerância nos fetos à cepa do BVDV que os
infectou e ao nascimento de bezerros persistentemente
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infectados (PI). Esses bezerros são virêmicos, elimi-
nam o vírus continuamente em todas secreções e
excreções corporais, podem parecer saudáveis e têm
uma grande importância epidemiológica, pois nor-
malmente são a principal fonte de vírus para a popu-
lação bovina. Os animais PI, quando infectados por
uma cepa citopatogênica do BVDV, podem apre-
sentar uma forma esporádica da doença, conhecida
como doença das mucosas, que ocorre na maioria
dos casos entre os seis meses e os dois anos de ida-
de e é caracterizada por diarréia profusa, às vezes
sanguinolenta e freqüentemente seguida de erosões
na mucosa digestiva (BROWNLIE, 1985; BAKER,
1995). Infecções transplacentárias entre os dias 100
e 150 da gestação podem resultar em malformações
congênitas. No entanto, malformações fetais obser-
vadas em bovinos podem ter origem em infecções
no primeiro trimestre de gestação, fase de diferen-
ciação dos órgãos e sistemas (BIELEFELDT-
OHMANN, 1995). Sinais clínicos como incapaci-
dade de equilíbrio, de locomoção, tremores,
nistagmo, alopecia, cegueira e ceratite intersticial le-
vando à opacidade da córnea são comumente ob-
servados (DONIS, 1989). Infecções agudas pelo
BVDV e a utilização de vacinas vivas modificadas
para BVDV podem levar à imunossupressão no hos-
pedeiro (ROTH & KAEBERLE, 1983;
POTGIETER, 1988).

No Brasil, o primeiro caso clínico foi descrito
por CORREA et al. (1968), e o vírus foi isolado
pela primeira vez por VIDOR (1974). Posteriormen-
te, dados clínicos e sorológicos indicaram que o
BVDV está amplamente difundido no rebanho bovi-
no brasileiro (SOARES & PEREIRA, 1974; CAS-
TRO et al., 1992, 1993; FIGUEIREDO et al., 1997;
MELO et al., 1997).

CASUÍSTICA

Quatro bezerras mestiças (Girolando 7/8 H/
G), recém-nascidas, produtos de inseminação arti-
ficial e filhas do mesmo touro, criadas em uma fa-
zenda produtora de leite, localizada na região de
Curvelo, MG, apresentaram distúrbios clínicos com
sintomatologia semelhante. Todos os casos ocorre-
ram dentro de um período de aproximadamente três
meses. Dois a três dias após o nascimento ocorria o
aparecimento de lesões na córnea, focinho, narina e
vulva. Na fazenda, tentou-se o tratamento da opa-
cidade de córnea com antibiótico à base de
tetraciclina, porém sem sucesso. A lesão da córnea
progredia até a cegueira total e por causa disso as
bezerras apresentavam piora nas condições gerais,
o que levava à morte dos animais. Observaram-se
também lesões cutâneas seguidas de alopecia, loca-
lizadas na região dorsal. O rebanho era vacinado
regularmente contra a febre aftosa, raiva, brucelose
e carbúnculo sintomático.

Uma das bezerras, com quatro dias de idade,
foi encaminhada ao Hospital Veterinário da EV-
UFMG com o seguinte quadro clínico: apresenta-
va-se insegura ao caminhar, temperatura retal de
39,2ºC, linfonodos submandibulares aumentados de
volume, mucosas levemente congestas, crostas na
mufla, vagina, vulva (Figura 1) e pavilhão auricular,
corrimento nasal bilateral seroso (Figura 2), lesão
erosiva na região ventral da língua, mucosa ocular
hiperêmica, opacidade bilateral de córnea com ul-
ceração central (Figuras 3 e 4), secreção ocular
purulenta, cegueira, mucosa vaginal hiperêmica com
presença de miíase, onfalite, onfaloflebite e fezes
ressecadas.
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Dessa bezerra foram coletados sangue em
tubos com e sem anticoagulante (ácido etileno-
diamino-tetraacético-EDTA) e crostas das lesões no
focinho. Do sangue sem anticoagulante, obteve-se
soro, que foi utilizado na prova de neutralização viral,
para detecção de anticorpos para o BVDV e para
o herpes vírus bovino 1. O soro também foi utiliza-
do na prova do antígeno acidificado tamponado
(AAT) para detecção de anticorpos para Brucella
abortus e na microaglutinação rápida para detecção
de anticorpos para Leptospira spp. Os testes
sorológicos apresentaram resultados negativos para
os agentes pesquisados. Do sangue com
anticoagulante obtiveram-se células mononucleares
do sangue circulante (PBMC) com Ficoll-Hypaque
(GIBCO-BRL) e plasma. Após extração de RNA
(Trizoló - GIBCO-BRL) das crostas, plasma e
PBMC, realizou-se a reação em cadeia da
polimerase (PCR) com iniciadores que amplificam a
região UTR-5‘ do genoma do BVDV, obtendo-se
resultado positivo a partir dos três diferentes mate-
riais. Tentou-se o isolamento viral a partir do plasma
e PBMC em cultivo de células de rim de bovino
(MDBK), e não se observou a presença de efeito
citopático, nem de vírus quando se coraram as célu-
las MDBK com anticorpos anti-BVDV marcados
com peroxidase.

Após a internação, o animal foi acompanha-
do durante 15 dias, e observou-se uma recupera-
ção das lesões, exceto da ceratite, ulceração e opa-
cidade de córnea. Após esse período, a bezerra
apresentou-se apática, com hipertermia e mucosas
congestas. Foi realizada pesquisa de hemoparasitas
no esfregaço de sangue periférico, o que revelou a

presença de hemácias parasitadas por Babesia bovis.
Na fase terminal, o animal foi sacrificado e realizou-
se necropsia. À necropsia, observou-se baço aumen-
tado de volume e hemoglobinúria. Foram feitas im-
pressões do baço, fígado e cérebro, onde foram en-
contradas formas parasitárias de Babesia bovis.

DISCUSSÃO

Apesar de terem ocorrido quatro casos com
sintomatologia semelhante, não foi possível estabe-
lecer a provável fonte de infecção. Mesmo conside-
rando-se a importância dos animais PI na transmis-
são do BVDV, em alguns surtos de diarréia bovina a
vírus não foi possível identificar animais PI
(MEYLING et al., 1990), uma vez que não haviam
mais doses do sêmen utilizado na fazenda e na em-
presa fornecedora do produto. Em infecções via sê-
men podem ocorrer falha na concepção e retorno ao
cio, morte embrionária (BAKER, 1995) e ocasio-
nalmente nascem bezerros filhos PI de vacas
inseminadas com sêmen de touros infectados
(HOUE, 1999). O BVDV pode persistir no ambien-
te uterino, por até 53 dias do BVDV após
inseminação artificial com sêmen infectado
(ARCHBALD & ZEMJANIS, 1977). Os resulta-
dos positivo na PCR e negativo no isolamento po-
dem ter sido causados por falhas no isolamento, pois
em infecções agudas o vírus é eliminado em peque-
nas quantidades e por poucos dias, e em animais PI
o vírus é eliminado intermitentemente (HOUE, 1999).
Em infecções agudas é possível o isolamento por 3 a
10 dias, e pela PCR o genoma viral pode ser identi-
ficado por 12 a 14 dias (BROCK, 1995). A diversi-
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dade antigênica do BVDV também pode prejudicar
resultados de exames sorológicos, e em alguns ani-
mais com infecção aguda apresentam resultado po-
sitivo no diagnóstico por apenas dois ou três dias
durante o curso de uma infecção por BVDV
(BROCK, 1995). A ausência de anticorpos para o
BVDV indica que o bezerro foi recentemente
infectado, que era imunotolerante ou que houve uma
falha no método de diagnóstico sorológico.

A ocorrência de infecção pelo BVDV em bo-
vinos recém-nascidos imunocompetentes não é co-
mum, já infecções durante a gestação são comuns e
acarretam malformações fetais (BIELEFELDT-
OHMANN, 1995). Dentre essas, foi descrita a ocor-
rência de uma ceratite instersticial, que pode ser con-
fundida com opacidade de córnea (BAKER, 1995).

Em infecções agudas pelo BVDV podem
ocorrer um aumento na susceptibilidade do bovino
afetado para outros patógenos e um aumento na
patogenicidade de patógenos co-infectantes (ROTH
& KAEBERLE, 1983; POTGIETER, 1995). Já fo-
ram relatadas infecções simultâneas do BVDV com
vários outros agentes, como vírus da Parainfluenza
3, vírus da rinotraqueíte infecciosa bovina,
Pasteurella haemolytica, vírus da estomatite papular,
em enterites por Salmonella spp, Escherichia coli,
em helmintoses, metrites, mastites, actinomicose
(POTGIETER, 1995) e Neospora caninum
(BJÖRKMAN et al., 2000). Até então não havia
ainda sido relatada infecção simultânea com Babesia
bovis. Provavelmente, a infecção pelo BVDV indu-
ziu uma imunossupressão que propiciou a infecção
pela Babesia bovis.

Por causa da complexidade na patogênese e
da diversidade de apresentação de sinais clínicos,
em bovinos infectados pelo BVDV, as avaliações clí-
nica e epidemiológica, associadas ao diagnóstico
laboratorial, tornam-se essenciais para diagnosticar
infecções causadas por esse vírus.
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